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QUANTOS DESAFIOS

Chegamos a 2020 com 
esperanças renovadas 
e expectativas positivas 
frente à VIDA! De repente, 
somos surpreendidos 
com o desconhecido, 
com algo fora de nosso 
conhecimento, tampouco 
de nosso controle. 

A pandemia do novo 
Coronavírus foi decretada. 
Nossas vidas e rotinas 
foram alteradas de 
alguma maneira. Para 
alguns, de forma mais 
intensa; para outros, nem 
tanto. Os nossos papéis 
sociais se modificaram e 
sobrecarregaram. Home 
office, desemprego, 
avós como pais, nossas 
crianças em casa ou “pela 
casa dos outros”. Tempos 
de angústia, dúvidas e 
superação. 

As redes sociais nos 
entorpecem com tantas 
informações e fake news. 
Recebemos diariamente 
orientações, legais ou não, 
científicas ou não, das 
áreas de saúde, economia, 

Melissa B. Capra 
Serviço Social/COE Local
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Richter
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Coluna 
da APM

Tanisa Rizzi de Moraes 
Mãe do Caetano de Moraes 
Turma 52

O ano de 2020 foi um grande aprendizado 
a todos. Tivemos e temos que nos 
reinventar o tempo todo. Estudos 
domiciliares. Quem de nós, escola ou 
famílias, imaginaria essa readaptação?
Todos tivemos que nos doar, ceder e ter 
paciência, pois um processo de adaptação 
a uma nova realidade não acontece de 
uma hora para outra; mas com união, 
tanto da família quanto da escola, com o 
trabalho em conjunto – pois, sim, juntos 
somos mais fortes –, o sucesso acontece, 
e os resultados positivos são colhidos 
logo à frente.
Estamos em constante evolução, e 
poder retornar à escola, mesmo em 
modelo de escalonamento, mantendo 
o distanciamento, o uso de máscaras 
e atendendo a todos protocolos, vale a 
pena quando vemos o sorriso e alegria 
contagiante das crianças. 
A sensação que tivemos ao retornar à 
escola foi de termos passado um tempo 
viajando, longe da família e amigos, e, 
ao chegarmos, nos depararmos com 
aquela recepção calorosa que, mesmo 
sem o abraço, foi de amor, carinho e 
preocupação de todos. O retorno às aulas 
presenciais foi um momento único, ímpar, 
que vai ficar em nossa memória e coração 
para toda a vida.
A felicidade e realizações das crianças 
são nosso combustível para seguirmos 
em frente e ver que tudo vale a pena. A 
escola é nossa segunda casa, os colegas 
são como irmãos e melhores amigos, os 
professores e colaboradores são como 
membros da nossa família.  Somos um 
todo, que almeja muita saúde para seguir 
em frente, muita alegria, realizações e 
felicidade.  

EDITORIAL

política e da comunidade 
leiga.  
Como uma das integrantes 
do Comitê de Operações em 
Saúde Escola – COE Local do 
Madre Bárbara, afirmo que 
o desafio é diário. Estamos 
inseridos no contexto 
citado, como família e como 
profissionais. 

Na perspectiva de segurança 
em saúde, manutenção da 
qualidade do ensino e no 
entendimento de que as 
mudanças estão postas, 
trabalhamos com prudência 
e responsabilidade frente 
às demandas. Somos gratos 
pelo apoio das famílias, dos 
funcionários e alunos, e desejo 
que consigamos estar sempre 
juntos nesta caminhada! 
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NO JARDIM DOS GIRASSÓIS

Kintsukuroi é a arte que os japoneses 
possuem, em sua cultura, de consertar 
cerâmicas quebradas com ouro. É 
interessante observar que esse povo 
valoriza mais um vaso que, é sabido, 
fraturou-se e foi arrumado, do que 
um vaso liso, sem fraturas visíveis, 
sem marcas e cicatrizes. Talvez 
pudéssemos utilizar essa sabedoria 
para voltarmos para dentro de nós 
mesmos, principalmente neste ano, 

que tantas indeterminações lançou 
sobre nossas vidas: como o kintsukuroi, 
cada um de nós fraturou-se de um jeito, 
assim como cada um de nós precisou 
juntar seus pedaços, com paciência e 
reflexão, cada um a seu tempo, para 
seguir (n)a trilha da vida, densa de ciclos 
e de rupturas. 
Assim sendo, tal como esse vaso, 
nós somos indivíduos repletos de 
historicidades, que nos permitem 
a singularidade. E é a partir dessas 
subjetividades que enriquecemos nosso 
entorno imediato, que apresentamos, 
nos deparamos com novos 
aprendizados e novas possibilidades 

nos múltiplos espaços pelos quais 
circulamos. 
	 Um desses espaços que nos 
é comum certamente é a escola. É 
nela que coexistem e se encontram 
uma diversidade de mundos 
diferentes que se entrelaçam, se 
tencionam e se põem em comum. 
Retornarmos a ela mais resilientes? 
Creio que, embora doloridos pela 
falta que fez, um pouco de ouro para 
nossas cicatrizes é termos reforçado 
a centralidade do espaço escolar 
como potência e possibilidade de 
construção e de troca de saberes e 
conhecimentos.

INSTITUIÇÃO

Lucas P. Schneider
Professor de Geografia

Grêmio Estudantil do Colégio Madre Bárbara

Os sonhos que foram cultivados
Tiveram de ser replantados 
No jardim dos girassóis.
O tempo passou,
O tempo mudou,
E o tão desejado 
Teve de ser deixado.
O vento levou.

Em meio ao céu nublado,
Nada era esperado 
No jardim dos girassóis.
A natureza adaptou,
A natureza ensinou,
E o sol não se fez necessário,
Quando, dentro de si,
Luz própria encontrou.

As pétalas debulharam-se em lágrimas 
Para regar novas sementes 
No jardim dos girassóis.
Novos sonhos floresceram,
As esperanças renasceram,
E tudo cresceu com carinho 
Quando no caule, sem espinhos,
Se transportava dedicação e amor.

Tudo foi ressignificado,
Nem tudo como o planejado,
No jardim dos girassóis.
A experiência continuou. 
Apenas gratidão restou, 

E o girassol compreendeu 
Que nem sempre temos sol,
Mas que podemos buscá-lo uns nos 
outros.

Sarah Ellisa Ferronato
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GERAL

Coluna do 
Palestrante

Rafael Moreno 
Médico psiquiatra

O Grêmio Estudantil do Colégio 
Madre Bárbara (Gembar) realizou a 
doação de 191 máscaras à Sociedade 
Lajeadense de Atendimento à 
Criança e ao Adolescente (Slan) para 
serem distribuídas para as famílias e 
jovens atendidos. As máscaras foram 

doadas pela Tedesco Uniformes 
para que o Gembar distribuísse a 
uma entidade. O Gembar esteve 
representado pela presidente, 
Manuela Heinrichs, e pela assistente 
social do Madre Bárbara, Melissa 
Capra. 

O retorno às aulas presenciais 
contou com muitas cores e alegria. 
Na Educação Infantil, um dos novos 
cantinhos, que chamou a atenção dos 
pequenos, foi o Espaço Ateliê, um local 
de desenvolvimento da criatividade, 
imaginação e valorização das múltiplas 
expressões das crianças.

Gembar doa máscaras para Slan

Espaço Ateliê

É de extrema importância que o 
professor de educação infantil 
possua um conhecimento básico 
sobre o desenvolvimento da 
criança. O professor deve estar 
atento aos principais marcos 
do desenvolvimento de seus 
alunos ao longo do ano letivo. 
Esse acompanhamento deve ser 
realizado periodicamente até a 
criança finalizar a educação infantil. 
Isso se chama puericultura.

Quando alguma alteração é 
encontrada pela avaliação do 
professor, este deve comunicar 
aos pais. Cabe a estes comunicar 
ao pediatra, já que a criança 
deve ser avaliada de forma mais 
aprofundada, com a realização 
de exames e encaminhamentos 
para especialistas, como outros 
médicos (neuropediatra, 
gastropediatra, nefropediatra, 
etc.) e profissionais de saúde 
(fisioterapeuta, fonoaudiólogo, 
etc.). A detecção precoce pode fazer 
com que o tratamento se inicie mais 
rapidamente com o objetivo de 
tentar retomar o desenvolvimento 
normal da criança. 

Atendo frequentemente crianças 
que poderiam estar mais 
desenvolvidas se o reconhecimento 
fosse realizado de forma mais 
precoce e o tratamento iniciasse 
já no início do problema. Uma 
puericultura adequada é simples 
de realizar e pode ser realizada em 
conjunto com a escola, tornando o 
cuidado contínuo e mais completo.

Flauta Doce

As aulas de música dos 4º e 5º anos 
contam com a prática instrumental 
de flauta doce soprano. Para além de 
atividades que englobam história da 
música e brincadeiras musicais, as 

teorias que aprendemos brincando e 
cantando são aplicadas agora também 
ao tocar flauta doce. Melodia, ritmos 
e harmonia (entre outros elementos 
importantes) se misturam para formar o 
nosso repertório. Podem-se citar vários 
benefícios em praticar um instrumento 
musical, como desenvolvimento da 
coordenação motora, da atenção, 
melhora nas habilidades de leitura 
e compreensão, porém o fator mais 
importante em tocar flauta doce nas 
aulas de música é fazer música se 
divertindo. 
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EVENTOS

Matific: nova parceria

2º Seminário de Livros da Educação Infantil
Os professores dos Anos Iniciais participaram 
em fevereiro da formação “Desenvolvendo a cultura 
de liderança”, ministrada pelo assessor pedagógico 
César Rinaldi. Foram abordados paradigmas 
eficazes do processo O Líder em Mim, apresentando 
práticas para a realização de mudanças positivas. 
Esses paradigmas incluem: acreditar que todo 
estudante pode ser líder e nasce com dons únicos, 
que o propósito da educação é desenvolver uma 
pessoa completa e que a chave para mudar para 
melhor começa com a mudança em nós mesmos.

Elefante Letrado: 
nova parceria
Em agosto, a Rede ICM de Educação e Assistência 
Social firmou parceria com a plataforma Elefante 
Letrado, uma ferramenta de apoio pedagógico 
projetada para motivar o interesse e a evolução na 
leitura, de acordo com as habilidades e compreensão 
leitora dos estudantes.

Formação de 
professores OLEM
No dia 09 de novembro, a equipe de professores dos 
Anos Iniciais do Colégio Madre Bárbara teve mais uma 
formação com o assessor pedagógico Ênio Junior. A 
temática trabalhada foi “Propósito, empatia e sinergia”.

Google For Education
A Rede ICM, da qual o Colégio Madre 
Bárbara faz parte, empenhada 
em promover o constante 
desenvolvimento profissional 
de seus colaboradores, sendo 
estes professores, monitores e 
funcionários dos mais diferentes 
setores, contará com a consultoria 
da Foreducation EdTech, que 
firmou parceria com a Google For 
Education e é a primeira parceira 
Google no Brasil especializada em 
projetos de integração tecnológica 
na educação com foco em pessoas. 
Além de oferecer suporte completo 
na implantação técnica do G Suite 
for Education, a Foreducation 
EdTech eleva o potencial do corpo 
docente através de capacitações 
técnicas e pedagógicas, com o 
objetivo de instrumentalizar a 
todos para o desenvolvimento 

tecnológico intencional. Por isso, 
todos os professores, monitores 
e coordenação pedagógica estão 
realizando formações pedagógicas, 
justamente para a promoção de 
um ensino híbrido, utilizando muita 
criatividade, numa plataforma 
colaborativa.
Já os profissionais administrativos 
estão realizando formações em 
suas respectivas áreas, buscando a 
excelência em seus processos.
As formações já iniciaram e terão 
continuidade no ano de 2021.

A Rede ICM consolidou uma parceria com a plataforma Matific, 
que é composta por atividades matemáticas que visam auxiliar o 
aluno na resolução de problemas e  a desenvolver o pensamento 
crítico. A fim de incentivar a curiosidade e descoberta do aluno, a 
plataforma usa como recursos a gamificação e jogos.
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Depois de mais de seis meses de estudos 
domiciliares, no dia 15 de setembro, os alunos 
do Colégio Madre Bárbara começaram a 
retornar para a escola gradualmente. Com 
todos os protocolos, medidas e cuidados 
de higiene e segurança, os estudantes da 
Educação Infantil foram os primeiros a retornar 
aos atendimentos presenciais, seguidos do 
Ensino Médio, Ensino Fundamental - Anos 
Finais e, por último, Ensino Fundamental - Anos 
Iniciais.
	 Laura ressalta que entender e aceitar 
as mudanças e incertezas causadas pela 
pandemia foi difícil e que a escola teve papel 
fundamental em tornar essa experiência 
um pouco mais fácil. Para ela, é perceptível 
o cuidado dos professores, funcionários e 
direção com a saúde mental dos alunos. 
“Os professores sempre estavam ali para 
tirar nossas dúvidas e conversar sobre esse 

momento. Além disso, as atividades surpresas 
que o colégio fez para nós, como a carreata 
até as casas de todos os alunos, foram 
extremamente importantes e emocionantes”, 
conta.

De uma educação 
presencial a uma 
educação a distância

Assim como os alunos, os professores tiveram 
que se reinventar durante a pandemia, mas 
eles tinham um desafio ainda maior: manter 
a qualidade do ensino, adaptando as aulas 
para o novo momento. Segundo Rosana 

MATÉRIA ESPECIAL

“o retorno às aulas presenciais foi 
muito aguardado. “Rever os meus 
colegas, os professores, a direção e 
todos os funcionários é muito bom! 

Fico muito agradecida de pelo menos 
poder conviver com eles no finalzinho 

da minha época de colégio”, conta. 
”.

Laura Prass Schossler
Estudante do 3º ano do Ensino 

Médio

Colégio Madre Bárbara 
retorna às aulas presenciais

Fagundes, professora de Ciências do Ensino 
Fundamental - Anos Finais, professores, escola 
e alunos aprenderam juntos. “Nós tivemos um 
apoio fundamental entre colegas professores 
e também da coordenação. Fomos incansáveis 
para nos reinventarmos, através de tutoriais, 
amigos e colegas”, explica Rosana.

A professora destaca ainda que muitos 
alunos tiveram dificuldades de adaptação no 
começo, especialmente para acessar as aulas 
e plataformas de ensino. Mas, além da ajuda 
da escola, os estudantes desenvolveram mais 
empatia e acabaram ajudando uns aos outros. 
“Eles mesmos faziam vídeos de tutoriais e 
compartilhavam com os outros colegas para 
explicar os processos”.
Rosana afirma que depois da pandemia não 
há como existir um ensino sem tecnologia. 

“Nós tivemos um apoio fundamental 
entre colegas professores e também 
da coordenação. Fomos incansáveis 
para nos reinventarmos, através de 

tutoriais, amigos e colegas”,

Rosana Fagundes
professora de Ciências do Ensino 

Fundamental - Anos Finais

Os estudos domiciliares ajudaram a preparar 
todos a usarem as ferramentas para melhorar 
o ensino. 

Cuidado e segurança
Para um retorno às aulas seguro aos 
funcionários e alunos, o Governo do Estado 
criou um protocolo que exigiu a criação do 
Comitê de Operações em Saúde Escola – 
COE Local. O COE é o grupo responsável 
por autorizar e fiscalizar se os protocolos de 
higiene e segurança estão sendo seguidos de 
acordo com as determinações municipais. No 
Colégio Madre Bárbara, o grupo é composto 
por oito pessoas, que organizaram o retorno 
das atividades presenciais.  

“O mais importante é que 
percebemos a adesão dos alunos, 

vemos que eles estão conscientes da 
necessidade dos protocolos”, explica.

Denise Stein Scheeren
secretária do Colégio Madre 
Bárbara e também uma das 

representantes do COE
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MATÉRIA ESPECIAL

De acordo com Denise Stein Scheeren, 
secretária do Colégio Madre Bárbara e 
também uma das representantes do COE, 
foi necessário fazer diversas mudanças nas 
salas de aula e espaços coletivos, para que a 
escola pudesse reabrir. “O mais importante é 
que percebemos a adesão dos alunos, vemos 
que eles estão conscientes da necessidade dos 
protocolos”, explica.
O Colégio conta com equipes responsáveis 

pelo fluxo de entrada e saída, com checklist de 
aferição da temperatura, conferência do uso 
correto de máscaras, higienização dos pés no 
tapete sanitizante e limpeza das mãos com 
álcool gel. Além disso, os corredores do Colégio 
e as salas estão com todas as sinalizações de 
distanciamento e segurança.
As turmas que voltaram para o presencial 
e ultrapassaram a capacidade física estão 

fazendo revezamento em dois grupos (A – 
semana 1 e B – semana 2), preenchendo 50% 
do espaço da sala de aula. Os alunos que 
permanecem em casa acompanham as aulas 
remotas síncronas com a aula presencial. Na 
Educação Infantil, os grupos A e B são divididos 
entre segunda, terça e quarta-feira um 
grupo e na quinta e sexta-feira outro grupo, 
modificando a cada semana. 
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EDUCAÇÃO INFANTIL

O espaço escolar tem um papel 
importantíssimo no ensino e 
aprendizagem das competências 
socioemocionais. Essa abordagem 
evidencia a necessidade de entender 
o processo educacional de forma 
ampla e integral. Pensando assim 
e com a convicção de que é através 
do brincar que acessamos os 
conteúdos internos de uma criança, 
elaboramos um projeto para o 
trabalho com essas competências.
Criamos ambientes (presencial e 
online), que objetivaram estimular 
as crianças a falar sobre os 

seus sentimentos, para que elas 
aprendessem a identificar emoções 
–  tanto em si próprias como nos 
outros –, expressá-las e administrá-
las adequadamente. Para tanto, o 
Serviço de Orientação Educacional, 
juntamente com a Coordenação 
Pedagógica e Professoras da 
Educação Infantil, planejou diversas 
atividades lúdicas, às quais estavam 
vinculados os personagens da 
“Turma do Amoreco”, criados pela 
psicóloga Paula Campos.
A atividade foi realizada a partir 
de vivências com materiais visuais, 

O olhar para o 
socioemocional das crianças

jogos e músicas, por exemplo, que 
foram oportunizadas para todas 
as turmas da educação infantil e 
adequadas de acordo com cada 
faixa etária.
As crianças e famílias mostraram-
se muito engajadas com o projeto, 
o que reforça nosso entendimento 
de que precisamos preparar nossas 
crianças para enfrentar os desafios 
do século XXI. Por isso, estamos 
constantemente nos desafiando 
e promovendo aprendizagens 
com muita alegria, encantamento 
e diversão a cada situação que 
planejamos.
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ANOS INICIAIS

Lives celebram 
a Semana da Criança

Neste ano, a Semana da Criança dos 
Anos Iniciais foi celebrada através 
de uma série de transmissões de 
Lives pelo Facebook da escola. A 
celebração iniciou no dia 06 de 
outubro, quando os educadores 
musicais Mateus Rambo e Ricardo 
Petter animaram as famílias do 
Colégio Madre Bárbara – Rede ICM 
através da Live “Cantando a Gente 
se Entende – Afine o Instrumento”. 
 Na segunda noite, dia 07 de 
outubro, foi a vez dos educadores 
físicos Emerson Fernandes e Isabel 
Mairesse colocarem as famílias para 
se movimentar através de muitas 
brincadeiras e atividades na Live 
“Brincadeiras na Infância – Pense 
Ganha-Ganha”.  
 Já na noite do dia 08, a Live “A 

magia das histórias infantis – Crie 
sinergia” encerrou a Semana da 
Criança. Durante a Live, a “Cabruxa, 
a bruxa inventada”, a “Clarinha, a 

Tracinha” e também a esquilo do 
Programa O Líder em Mim, Sofia, 
fizeram as crianças valorizarem 
ainda mais a importância da leitura. 

Semana da Liderança
E, para compartilhar com a 
comunidade escolar, os Anos 
Iniciais envolveram-se na 
Semana da Liderança, que 
aconteceu entre os dias 26 e 30 
de outubro. O grande objetivo 
dessa proposta foi valorizar as 
aprendizagens deste ano e, sob 
orientações das professoras, 
organizar apresentações, via 
Google Meet, para as famílias. 
Houve empenho e encantamento!
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ANOS FINAIS | ENSINO MÉDIO

2020: o ano do olhar singular
Vivemos temporalidades e espacialidades 
distintas. Temos a certeza de que já não 
somos os mesmos de antes. Muita coisa 
mudou no modo de enxergar a nossa 
vida e a vida que há além da gente. 
Fomos impulsionados a nos adaptar, 
a nos reinventar, a (re)aprender, a 
mudar! E todos sabemos como é difícil 
MUDAR.  Nesse processo todo, cada um 

de nós pôde enxergar coisas diferentes 
que talvez jamais tivesse visto, vivido, 
imaginado ou parado para olhar. 
E foi com essa proposta que a Área das 
Ciências Humanas instigou os alunos do 
Ensino Fundamental - Anos Finais e do 
Ensino Médio a olhar para o cotidiano, 
para o contexto familiar e social e 
produzir uma cena de um momento do 

cotidiano vivenciado, que simbolizasse 
a ideia de um “olhar singular” (uma 
criação) sobre a realidade (fato) vivida. 
Os alunos também criaram frases 
que sintetizam a mensagem principal 
da fotografia, descrevendo o que 
observaram na imagem e justificando 
de forma consistente a escolha dela. 
Confira algumas das imagens.

Mudança vertiginosa: a reinvenção sem escolha.

Estar tão longe e ao mesmo tempo tão perto; a distân-
cia não é um obstáculo, mas sim uma forma de ver a 
falta que ele realmente me faz. A necessidade do distanciamento social uniu o que temos de mais valioso:  a família!

O mundo de ponta-cabeça
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ANOS FINAIS|ENSINO MÉDIO

Uma prisão ou um lar?

Apesar do distanciamento físico, os corações nunca 
se distanciaram, e os sentimentos nunca mudaram.

Pequenos momentos, grandes significados: A felicidade está nos 
simples gestos e acontecimentos, só precisamos vislumbrá-la.

Quando o amor próprio extravasa ao próximo

O varal de 2020.

“Dentro” de um abraço o que importa mesmo é o sentimento.

O retrato da realidade brasileira 
Nós só percebemos a importância de um gesto de afeto assim que o 
perdemos.




